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3 ‘ ROM. DEPOIS DA PASCHOA
«Daqui a pouco tempo não 

me vereis mais, e passado 
ainda um pouco de tempc 
toruareis a ver me, porque 
vou a meu Pae.»

Luthero
Salvador

Então quem segue o protestam r)  F*\ TT (V/l A í
tismô, não segue a Relgião de, \ J  L J  C  i V l  t \  1 \ ^ J
Nosso Senhor Jesus Christo ? j 

— Não ; quem segue o protes­
tantismo, segue as doutrinas de Passa h o je  o  28.° a n n i’ 

I nao as do D iv in o , versa rio  da aurea  lei de  13 
que, sendo a summa , ■ A 1 0 0 0  ,

perfeição de toda a pureza e , de m « 0  de 1888, qüfc a b o lm
santidade, não podia encariegar Para sem pre a n egra  nisti 

E n tã o  disseram  a lg u n s  dos!d©  pregar e ensinar a sua tu içã o  do ca p tív e iro  no Bra
seus d isc ip u los  en tre  s i : qu e j dout™ a  Pura © santa a ura zd .

q u e r  e lle  d i z e r - n o s -D a q u i ! ^ ^ í h e r o  VIC1C8’ “ H  Uru v é o  cu b ra  0 ? a88ad° '
a p o u co  não m e v ere is  mais, -M a s  o protestantismo funda-; ® u m g u e m  m ais se le n r  
e passado a inda um  p ou co , se na Biblia, com o o mesmo ca- í  )re ó o c lue soírreu  nas p la ga s  
to m a re is  <x v er-m e p o rq u e  j tholicismo... i b rasile iras  essa in fe liz  raça
vou  a m eu Pae» ? ' Não ha tai- Luthero, Calvino, tran sportad a  da Á fr ica  para

1 Zuinglio e outros heresiarchas 0 B rasil p or dl m as perversas
Diziam pois : «Que si^nifi- dizia^  iss0; e se esforçavam por 

ca este daqui a pouco tempo . j convencer acs catholiços de que
Não sabemos o que eilequer 
dizer»

Vendo Jesus que elles  que 
riam interrogai o. disse-lhes: 
«Perguntais uns aos outros 
o que quiz eu significar di­
zendo vos : Daqui a pouco 
tempo não me vereis mais 
e passado ainda um pouco 
terapo tomareis a ver-me.

o protestantismo era o mesmo 
catholicismo com nome diverso, 
sendo ambos, nu fundo, a mesma 
cou sa ; mas para quem poseue 
algum conhecimento da Religião 
Catholica e do protestantismo,isso 
não passa de um grosseiro so- 
phisma ccm  que os pretendidos 
reformadores procuravam illudir 
os ignorantes e fazei os abraçar 
a sua. heresia.

SONETO ACROSTIGO

g  ais gratos perfumes trescalam as flóres, 
legres peixinhos trebelham mais ledos, 

i-h lotas que somos, sentimos, das dôres.
O peito liberto de sonhos tão trêdos;

trj ri se a natura que é toda esplendores,
>  fados viventes, gentis cítharedos
^  ncensam o ambiente com hymnos de amores, 
^  ais leda, a noss;alma, do mundo os enredos

^  saquinhos não lembra, venturas tnemóra...
>  ssim são, de Maio, esses dias porque 
O om risos e gaudios saudamoâ Maria—

<3 m Astro de bênçãos, de graças Aurora.
^  evita do Amôr, das virtudes bouquet...
>  mada Senhora, sê nosso bom Guia

SOUZA A guihr£

a J

E ’ verdade que os protestantes 
Em verdade, em verdade vos admittem a Biblia, mas com
digo que haveis de chorar 
e gemer, e o mundo se ha 
de alegrar; estareis em tris­
teza, mas a vossa tristeza se 
})a de converter em goso (1). 

||  ̂ «A mulher, quando clá a 
* luz, tem tristeza, porque é 

chegada a sua hora; mas 
depois que deu á luz o filho, 
já  não se lembra do seu 
soffpmento, pela alegria que 
sente de ter dado um homem 
ao mundo.

«Assim vós lambem teedes 
agora tristeza, mas eu vos 
tornarei a ver, e vosso cora­
ção se ha de alegrar, e a 
vossa alegria ninguém vol-a 
poderá tirar. (2)." Nesse dia, 
nada mais me pergnntareis».

(1) Dentro em pouco a morte 
ha de privai os da presença do 
seu Divino Mestre, mas passado 
ainda um pouco tempo, Jesus 
resuscitará, e elles se hão de 
alegrar. Em outro sentido, os 
Apostolos deixarão de vêr ao 
Salvador, não precisamente quan-,

faíta de não poucos livros em 
que se ensinam verdades eternas 
que contrariam ás doutrinas pro 
testantes. Assim, por 
o livro dos Machabeus fala do 
Purgatorio, e com o o protestan­
tismo não admittiu o dogma do 
purgatorio. riscou da sua bíblia, 
esse livro, Além disso, a muitos 
dos textos que se encontram na 
s«ia biblia e na catholica, os 
chamados pastores evangélicos 
dão interpretações diversas das 
que sempre foram dadas pe* 
la Egreja Catholica, accommo 

1 dando as assim ao ensino hereti- 
co da religião protestante.

J. Z achahias

MEZ DE M A R l A
Continúa grandemente con­

corrida a devoção do mez 
de Maria na igreja do Bom 
Jesus.

E quem não quererá ir as­
sistir áquellas tão bellas e 
devotas praticas da recitação 
do terço, do devoto cântico 
convidando aos fieis a ores-

que convertiam os míseros 
africanos em artigos de com? 
mercio, vendendo como aoi‘ 
maes essas infelizes creatu* 
ras, que eram caçadas como 
se fossem féras, e trazidãs 
para o Brasil, onde eram 
vendidas a senhores deshu* 
manos, que as tratavam com
tanto rigor, com  tanta fa lta  ^ _ _ . . , ,
d c  hum nnidade m ie n arece  Congresso Nacional a urgenteI evidencia preternatural deram
. num aniudue, qu e  p a ie ce  aecessidade de uma ref0rma do j ao espiritismo o prestigio que eh
in cr ív e l q u e  rm m ens, q u e s e ^ Q0a90 processo eleitoral, quejle  exerce sobre a massa. «A ex*
d u b a m  na con ta  de  c iv ilis a ' dá lugar a milhares de -fraudesj periencia tem demonstrado, diz

eminente psyoholegc. que a frau­
de entra com o factor em um 
certo numero destes phenomenos 
extranhos : a photographía dos 
espíritos, diversos casos de levr 
tação se resolvera em Dapaças 
interessadas ou em erros deplo­
ráveis. »

O esp iritism o/^níà  que pro*

dos, p ra ticassem  tão e n o r m e s ]  nas eleições, resultando d ahi 
a trocid ad es, ém  q u e  só podem  |Que ná0 seÍau: eleitos ,os candi- 

exemplo, c r e i . 0H qu e as v-jram  com  selJ datos dü mas a<Delleâ <De
olhos !

Mas íeli/iueui 
lei 1?» de
pela ex‘fègenre— v .  isa oei a
Redemptora— acabou de uma 
vez para sempre cora essa 
maldita instituição no Brazii, 
e da face da nossa nação ci­
vil isada foi para sempre la* 
vada essa nodoa, que tanto 
nos deprimia no convívio 
das nações civilisadas.

u^cummissões centraes ou outras 
aggremíàções da politica diri­
gente em cada Estado, querem 
que sejam os seus representantes 
na UniãO) no Estado e no mu­
nicípio.

Fazemos votos para que soja j  cure forrar se de retalhos scien- 
ouvida a voz de tão importante I tificos, cão tem base phüosophi- 
agreniiação catholica e patrio-v 
tiça, que tanto trabalha pelo 
progresso espiritual e material 
do nosso paiz.

8> 4» +90 **■"

tarem suas homenagens á
do elle morrer sobre o Caivario, | Mãe de D eus. das b rev es  e 
mas quando subir ao céu, no 
dia da Ascenção. Mais tarde, 
porém, no dia d? morte, cada 
um delles ha de tornar a vel.o 
no céu, para não mais perde lo.
O que Jesus chama um  pouco 
tem po , é a vida. De facto, que 
é a vida comparada com a eter 
nidade ?

Í2) Para formar em si o ho 
mem n oto o christão deve soffrer 
com o soffre a mãe as dores da 
maternidade. Mas depois, passada 
a lucta, poderá dizer com o S.
Paulo «Quem me poderá separar 
da caridade do Christo ?» a  sua 
alegria será plena e inteira.

«substanciosas conferências do 
pregador sobre o assumpto do 
dia, do canto das ladainhas 
e do Tantum-ergo por um 
coro de optimas vozes ; da 
bençam do Santíssimo Sacra­
mento, e finalmente dos lin­
dos hymnos entoados pelo 
côro e respondidos pelo povo i 
devoto em centena res de 
vozes ?

O mez de Maria, como é 
celebrado nesta cidade, reves­
te se de tanta belleza, devo'

____________ __________________ ^âo e mcsmo de tal solemai*
dade, que não nos causa ma­
ravilha ver todas as tardes

QBE E' 0  PROTESTANTISMO ?  aquella igreja repleta de
immenso povo, que ali vae 

O protestantismo é a religião tomar parte nos louvores da 
falsa fundada por Martinho Lu- Virgem Santa.
thero, frade apóstata, que, revol- ____ ___________
tando se contra a legitima aucto- O abbade Van Emelen secre- 
ridade do Summo Pontífice, dei-' tario do Cardeal Mercier, reali- 
xora o habito de monge e deu se sou no dia 6 do corrente em Cu 
a viver escandalosamente com rytiba a sua primeira conferen- 
Catharina de Bora, com a aual cia, em beneficio de Cruz Ver- 
teve varios filhos. melha belga.

POESIA
De um devoto de Maria rece’ 

bemos a poesia que abaixo pu­
blicamos, a qual, se não é um 
primor no genero, todavia não 
deixa de revestir-se de certa bel­
leza, e de não pequeno sentimen­
to de devoção.

Peccador acabrunhado, 
Vossos olhos levantae,
E na Virgem Mãe de Deus 
Sempre o sempre confiae

Ella é mãe mui piedosa 
De nós pobres peccactores. 
Invacovae a com fervor 
Neste mez dos seus louvores

E Maria [lá do ceu 
Não deixará de escutar 
As vbzes de um filho seu 
Que deseja a Deus voltar

Implorae, pois,com confiança 
A sua alta protecção,
Que Maria vos promette 
Alcançar vos o perdão.

E d'aqui quando sairdes 
No santo amor da Jesus 
Ella vos receberá 
Na bellá patria da Luz.

Um devoto de Maria

ca nem scientifiea. Como philo- 
sophia ou systema scientifieo é 
insustentável. Como religião, é 
um absurdo.

Ainda que nos inclinemos a 
adraittir a verdade de alguns 
factos, elles não são mais do que 
incursões demoniacas na trama 
da vida humana.

Não ha svstema nem religiHo Eis porqne tendo em vista o 
que mais fascine o espirito rio caaracter supersticioso do espi-

O ESPIRITISMO

-«OOOfgCK?
KEFORM A E L E lT O K  A L

O Conselho do Gentio Catho 
Jco do Brazil acaba de enviar 
á Camara e ao Senado federal 
uma representação sobre a Re­
forma Eleitoral, fazendo ver ao

povo, que esse systema e essa re 
ligião do espiritismo.

A supertiçào espirita com suas 
communica.çõs mediumnicas.com 
seus phantasmas, com todo o 
seu apparato d'alêm tumulo pos 
to ao alcance dos simples m or- 
taes, é para muitos duma attrac- 
ção irresistível.

0  espirito humano tem uma 
natural tendencia para o invi 
sivel e o maravilhoso !

0  espirita põe em actividade \ autoridade da Egreja nãó pG- 
essas disposições nativas da al (dem tomar parte nas reuniões

ritismo, a sua deformidade re­
ligiosa grandemente prejudicial 
á fé verdadeira, considerando 
os grandes prejuízos physicos, 
intellectuães e religiosos da pra­
tica do espiritismo, a Egreja 
Catholica pelo peder outorgado 
pelo seu Divino Fundador pro- 
hibiu aos seus filhos o exercício 
do espiritismo.

Cs catholicos, pois, sem gra­
ve e formal desobediência á

ma, disposições mais accentua 
das pelo meio e pela educação. 
Dahi o proselytiamo espirita.

E' o inviaivel e o maravilho 
so que o espiritismo tenta pôr em 
contacto immediato com o ho­
mem .

As suas theorias e os seus phe. 
nomenos gyram em torno do pro 
blema extramundano.

Não se pode*negar que esse 
applauso das ideías espiriticas é 
uma condemnação do materia- 
lisruo brutal que encontra re­
pulsa na consciência humana e 
no argumento experimental for­
necido pelo facto.

0  homem é espiritualista. 0  
matérialismo é um caso de te 
ratologia psychica,

0  homem espiritualista, po 
rém, é susceptível de desvaiios. 
0  espiritismo é um desvario. A 
charlatani.ee em muitos casos, 
factos extraordinários errônea 
mente interpretados, a sombra

espiritas.
Aqui vem a propoaito repe­

tir a palavra do grande Chry- 
sostom o: Não póde alegrar se 
com o Chriato aquelle que se 
compraz em divertir-se com  o 
diabo.

Cumprimos neste momento o 
nosso dever de jornalistas ca ­
tholicos recordando aos nossos 
irmãos a grave prohibição da 
nossa mãe commum a Egreja 
sobre o espiritismo.

0  espirito das trevas não se 
cança de,inventar troças & meios 
para reconquistar as posições 
perdidas depois da victoria do 
christianismo. 0  espiritismo é 
a ressureição moderna mascara­
da pomposamente com  rotulos 
scientificos, das formas antigas 
da demonologia.

Acautelai vos com a velha e 
astuta serpente ardilosamente en ‘ 
roscada e eseondid.i sob as ra*

e o mysterio em que trabalham 1 lua*8 brilhantes e seduc
os profissionaes e mesmo a exis as ^e8te niundo.
teAcia de factos de uma cerU (D' A Epoca)



AO REDOR DA GUERRA
§ : Quasi nada ha de nov° 
sobre a guerra européa, que 
continúa medonha,, ^especial- 
mente nos arredores de Ver‘ 
dum, que apezar das inves* 
tidas do inimigo, persiste nn 
heróica defensiva.

As relações diplomáticas 
entre a Allemanha e os Es­
tados Unido*. que estacam 
muito tensas, voltaram ao 
estado quasi normal, em vis­
ta das explicações dadas pe* 
la Allemanha e acceitas pe* 
los Estado Unidos. E ’ que 
dois adversários poderosos 
raramente brigam,porque um 
teme a outro..

Segundo o que dizem os 
entendidos, o «Rio Branco: 
ha pouco'torpedeado por ura 
submarino allerrão, não era 
mais navio brazileiro quando 
soffreu esse desastre.

A revolução na Irlanda 
parece dominada, precisando 
porém que a Inglaterra con* 
serve ali ura grande contin­
gente de-forças armadas, pa­
ra que a ' ‘brasa44 que està 
sob a “cinza44 não ateie de 
novo o iuceudio da insurrei­
ção.

A reunião na Matriz

Acudindo ao convite que 
lhes foi feito, os presidentes 
e mais dois representantes 
das diversas Irmandades e 
associações catholicas desta 
cidade compareceram á reu­
nião que se realizou, na 
matriz á s .4 .  horas da tarde, 

iomingo ppsado.
tratou*se de propa* 

gar 6 miais possivel o nosso 
jornal a Federação, procuram 
selhe o maior numero de 
assignantes.

Para isso ficou assentado 
por unanimidade de votòs 
que cada uma dessas Irman­
dades e associações nomeiem 
dois dos seus membros para 
angariarem essas assignatu* 
ras entre os membros das 
suas respectivas Irmandades 
ou associações e tambem em 
tre outras pessoas desta ci­
dade município.

Desse modo esperamos au' 
gmentar de grande numero 
as nossas assignaturas, e 
assim melhorar o nosso jor­
nal, que por falta de recursos 
não póde realizar certos me­
lhoramentos, que o tornarão 
mais interessante, e portanto 
mais attrahentea sua leitura.

Conhecedor do bom espi 
íito das nossas Irmandades 
e associações catholicas, te­
mos certeza do bom exito 
dessa iniciativa.

O ueutimeuto reiigioso uo 
Exercito iuglei

O sentimento religioso dos 
inglezes—escreve René Bazin— 
revela-se de muitas maneiras. 
Eis alguns factos que provara 
quanto são verdadeiras as pala­
vras do illustre escriptor:

Um voluntário inglez achou a 
perta de um sacrario numa egre­
ja derruida. Tomou a respeito 
samente guardou-a na mochila 
durante raezes, apesar do pêso 
e do estorvo que lhe causava, 
e, na primeira licença que lhe, 
foi concedida, trouxe-a para 
Londres.

Um soldado encontrou no solo , 
os bocados dispersos de um cru* 
cifixo. Àpanhou-cs todos com 
amoroso cuidado, atou-os num

lenço branco, e enviou os á sua 
mulher, acompanhados duma car­
ta, em que dizia :

«Isso que te envio, Margarida, 
é um obejecto sagrado; não 
deves tocar-lhe. Vai procurar 
alguma freira franceza ou ingle- 
za, e vê si ella póde restaurar 
o que uma granada profanou.»

Estava numa ámbulancia. gra­
vemente ferido, um soldado ir- 
landez. Sentindo avizinhar-se a 
morte, pediu que lhe chamassem 
um padre catholico. Não havia, 
porém, nenhum padre catholico 
na posição ingleza, e foi preciso 
ir chamar um ao proximo acam ­
pamento francez. O sacerdote 
veiu, mas succedeu que nem elle 
sabia inglez, nem o soldado sa 
bia francez. Nestas circumstan- 
cias. o aum ônier fez comprehen- 
der ao soldado, per meio de 
signaes, que i;i dar-lhe a absol­
vição. O ferido recusou, porém, 
com obstinada energia, receber 
a absolvição. «Que queria con ­
fessar-se»— insistia para os en­
fermeiros.
Mas, não vês que o padre não 

sabe inglez ?
— Deixa lo ’ Quero coufe&sar- 

me. Vão chamar o meu coronel.
Veiu o coronel.O ferido expoz- 

lhe em breves palavras, que 
queria confessar se, mas que o 
padre francez não entendia in 
glez. Por isso mandára Jchamar 
o commandante. Queria pedir-lhe 
um favor,que decerto não recusa­
ria a um homem prestes a mor- 
rer.Era que lhe servisse d© inter­
prete na confissão. O soldado 
iria dizendo os peccados, que o 
coronel traduziria ao capellão.

Surpreliendido por tão inopina- 
dc qüão extraordinário pedido, o 
coronel perturbou se e córou até 
á raiz dos cabellós.

— Mas, homem, isso não póde 
ser. Demais a mais, bem vês 
que sou protestante e não creio 
na confissão, nem (Telia se me 
dá para coisa nenhuma.

O capellão allegava tambem 
que não era necessário fazer tão 
estranha confissão.

— O' meu commandante !— ex­
clamou o soldado— é o último 
pedido de um moribundo, de um 
seu soldado moribundo !...

Vencido pela insistência do fe­
rido, o coronel ajoelhou juncto do 
leito. O padre, hesitante a prim 
cipio, dispoz-se a ouvir esta sin­
gular confissão. O official tradu­
ziu as palavras do ferido e as 
phrases de consolação do con ­
fessor. E não era façil dizer 
qual d'aquelles tres homens esta­
va mais intimamente commovido.

No fim da confissão, o padre 
quiz retirar-se.

— Adeus, coronel, Deus lhe 
recompense a bôa acção. Agora, 
que a minha missão terminou..,.

— Perdão, &r. padre ainda lia 
alguma aousa a fazer...

i — Mais alguma coüsa a fazer? 
^Como ? d O que ? Ministrei a 
esse homem o Sacramente da 
penitencia e tenho ordem de não 
me demorar.

— Não. O senhor tem ainda 
alguma cousa a fazer. Não o 
deixarei partir sem que diga o 
que devo fazer para ser catholi­
co. Bem vc que não ae assiste a 
um espectáculo destes sem que a 
alma se nos coramova até ás 
fibras mais profundas.

O padre abraçcu o bravo com ­
mandante. a  sua instrucção não 
foi longa nem difficil. Hoje o co ­
ronel é um catholico pratico e 
feliz. (D ’A União)

A adoração durante o dia 
terá lugar na Capella do 
SS. Sacramento, sendo o en­
cerramento ás G horas da 
tarde, com Ladainhas. Tam 
tunrergo e bençam.

O secretario

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARIDADE  

Aviso as fSras. Damas de 
Caridade que a reunião quitv 
zenal o Rever o. Director mar­
cou para o dia 17 do cor­
rente (quarta-feira) às 5 112 
horas da tarde no lugar do 
costume.

A secretaria

CIRCULO CATHOLICO  
Secção masculina 

São avisados todos os srs. 
irmães do mesmo circulo, pa­
ra assistirem á missa da ir­
mandade domingo proximo 
14 de Maio ás 7{2. e a reu 
nião mensal ás 5 Ij2 da tar­
de no lugar do costume.

O Secretario 
Manoel Esteves Rodrigues

IRMANDADE DE
S. ANTONIO  

Domingo p. p. tiveram lu­
gar as eleições da nova Di* 
rectoria da Irmandade de S. 
Antonio de Padua, que de­
verá servir no p. v. anuo 
1916— 1917, ficando assim 
constituída:

Presidente— Arrigo Battis* 
ti— reeleito.

Vice-Presidente. —  Agosti­
nho Luppi.

Thesoureiro —  José Rug- 
gieri.

.Secretario.^.Ei-ancisco Fa*

san*

Procurador— Nicolau Fran­
cisco.

Zelador—  Emilio Zanini—  
reeleito.

Mezarios
Izidoro Mazza. João Alie4 

gro, Domingos Campagnoli, 
José Pèrez, Domingo Mar* 
tini.

Ytú 12 de Maio de 1916 
F r a n c i s c o  F a v e r o  

Secretario

Notas ç Notiçias

Enlironisação
Realizou-se quinta*feira, ul*

ma, na residencia do sr.
Henrique Gianechiui, a em 
tnronisação da imagem do 
Sagrado Coração de J<êsus.

À ceremonia foi celebrada 
ás 2 horas da tarde, sendo 
celebrante o revmo. sr. P. 
Manoel Gabinio de Carvalno, 
acolytado pelo rev.sr.P. José 
Maasej, digno capellão das 
Irmãs de S. José desta, ci­
dade.

Ao acto compareceu avul- 
tado numero de pessoas.

MOVIMENTO RELIGIOSO 1

G U AR D A DE HONRA  
AO SS. SACRAMENEO  

Domingo, 13 de Maio de 1916 
Igreja Matriz 

Intenção gera l: A santifi­
cação do clero e as vocações 
sacerdotaes.

Intenção do m ez: A  paz 
entre os beliigerantes, a de­
sobriga Paschoal.

A missa para a exposição 
do SS. Sacramento será ce­
lebrada ás 7 1[2 da manhã,

Ànuiversarlos
Fez annos no dia 10 do 

corrent®, o illustre conterrâ­
neo sr. d r. Antonio Bento 
de Almeida Bicudo, clinico 
resdente em S. Pedro.

— Tambem fez annos no 
mesmo dia 10 do con ente, 
a menina Marina, dilecta 
filha do sr. Oscar de 'Tole­
do Prado, acreditado nego­
ciante nesta praça.

— No doming# ultimo co­
lheu mais uma primavera a 
menina Miloca, digna, filha

do sr. Joaquim V.de Toledo 
O sr. Edgard Teixeira, 

dedicado auxiliar da phar 
macia ”Soiiza” completou 
hont«m mais um anno de 
existe ri cia.

Completa hoje mais um 
anniversario da sua esperan­
çosa existencia. o bondoso jo- 
ven Antonio Moretto, dilecto 
filho do sr. José Moretto.

— Recebe amanhã as sau­
dações dos seus amigos è

admii adores, o snr. João 
Seraphim do Nascimento.

Aos anniversariantes nos­
sas felicitações.

Lar em festa*
Desde quinta-feira, 11 do 

corrente, acha-se em festas 
o lar do nosso amigo snr. 
Josino Borges de Carvalho, 
pelo nascimento da sua pri­
meira filha,que na fonte bap- 
tismal receberá o nome de 
Marir de Lourdes.

Parabéns.

Dr. Lino Finocchi
Esteve bastante concorrida 

a conferência realizada no 
Cinema Parque pelo sr. dr. 
Lino Finocchi, sobre a con- 
flagraçãô européa.Para maior 
comprehensão do assumpto, 
o conferencista illustrou a 
sua conferência com projec- 
ções luminosas, sendo -sua 
senhoria muito applaudido 
pelo immenso auditorio. 
Antes da conferência tocaram 
as bandas «30 de Outubro» e 
«União dos Artistas», e o 
quinteto Tristão Junior.

go, prisão de ventre e dores no 
fígado, seguidas de congestões 
que me deixavam a morte, dei­
xei de tomar remedios, resignan­
do-me aos cruéis soffrimentos.

Dores de cabeça, nevralgias, 
dores nos rins, fastio, cólicas, 
eram . meus companheiros habi- 
tuaes. Instado ultimamente para 
experimentar as «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS», tive o extraor­
dinário contentamento de ver 
meu estado melhorar rapidamen­
te, passando os primeiros dias 
sem dores' sem prisão de ventre, 
animando-me até que confessei 
a mim mesmo nada mais soffrer.

Tão poderoso e rapido resulta­
do conseguido unicamente com 
as «PÍLU LA S DO ABBADE 
MOSS», é digno de ser transmit* 
tido aos que soffrem, motivo 
pelo qual autoriso e peço esta 
publicação.

Carlos Aureo Camargo 
Em, todas as pharmacias e dro­
garias.

S. Paulo,4 de Setembro de 1911 
OBSERVAÇÃO UTIL : As ve- 

dadeiras P í l u l a s  d o  d r . O s c a r  
H etnzelmanjn  tem os vidros em 
“ Rotulos Encarnados44; sobre os 
“ Rotulos4' vae impressa a í4mar. 
ca registrada44 O. H . composta 
por “ Tres Cobras Entrelaçadas4 * 
Em todas as Drogarias e Pharm 

Agentes em S.Paulo,Bar uel,& 0

Cnmprimento* ao sr. dr 
Alffiuo Arantes

Os revmos. padres Luiz Yabar, 
digníssimo superior dos jesuitas 
no Brasil,- João Baptista Du Dré- 
neuf mui digno reitor do Collegio 
S.Luiz,desta cidade, José Natuzzi, 
e uma commissão de alumnos 
do referido collegio estiveram 
segunda-feira ultima em S. Pau­
lo, onde foram cumprimentar s. 
excia. o sr. dr. Altino Arante,pe­
la sua posse na presidência des­
te Estado.

Nra cidade
Estiveram entre nós os jovens 

João Baptista de Negreiros e Co- 
ryntho ae Toledo, residentes era 
S. Paulo, e Benedicio Moacyr de 
Castro, residente em Rio Claro.

Lei I «Ao
Realiza-se hoje á tarde no pa- 

têo da egreja de S. Benedicto, o 
leilão de prendas em beneficio 
das obras cTaquella egreja a qual 
em breve se dará inicio.

A's 6 \\2 haverá na m encio­
nada egreja, recitação do terço 
canto das ladainhas, Tantuin 
ergo e em seguida bençam so- 
lemne do Santíssimo Sacramento.

Em convalescença
Por carta recebida de S. Pau 

lo, sabemos que o sr. Santo Ven- 
torini já se acha em convales­
cença da moléstia que o acco- 
metteu, tendo sido muito feliz 
na operação a que se sujeitou.

ENFERMOS 
Tem estado enfermo, ten­

do porém apresentado algu­
mas melhoras, o sr. Natale 
Gandiani. proprietário, resi­
dente no bairro da Tape* 
rinho, neste município.

— A chate tambem enfer­
mo recolhido ao leito o il­
lustre advogado do nosso 
fôro, sr. José Innocencio do 
Amaral Campos.

A ambos desejamos prom* 
pto e completo restabeleci­
mento

Collegio S. Luiz
Completa hoje este concei­

tuado estabelecimento de en­
sino o seu 49° anniversario
de sua fundação.

Aos illustrados sacerdotes 
jesuitas «A Federação» envia 
mui sinceras felicitações.

EM REVISTA

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
Realisa-se em S. Paulo, a !<>i

de junho proximo, a installaçãqg||gg 
de uma grande exposição m d u sS «M M M
trial algodoeira, devendo figurar 
nesse importante certamen os 
produetos das tresentas fabricas 
de tecidos, com que conta a in­
dustria nacional neste momento.

Em Campos, o usinero dr. At- 
tiliano Chrysostomo comprou a 
safra da usina Victor Sanei, de 
38.000 saccas, a 30$ ou sejam 
1.140 contos de réis. E ’ a maior 
venda feita até agóra.

— O governo do Equador fez 
concessões a uma companhia de 
navegação dos Estados Unidos, 
para estabelecer uma linha de 
vapores entre Guayaquií e Phi- 
ladelphia, via do canal de Pa­
namá.

Esta companhia construirá dó- 
cas nos portes equatorianos; os 
navios usarão a bandeira do 
Equador e os emprega Jos, a m e­
tade, perten :erá tambem a esta 
nação.

Os relogios holiandezes foram
adeantados uma hora, por or­
dem do governo, afim de ser 
aproveitada a luz solar para o 
trabalho nas officinas.

Estão percorrendo a Argenti­
na muitos delegados dos paizes 
beliigerantes da Europa, qu<*e al- 
li fazem aequisição de grande 
numero de cavallos e muares.

Referem n o t i c ia s  de P o r t o  A -
legre que se encontra na capi

1*ri são de ventre — Indiges 
tôes—Dôres de íigado

Cansado de aoífrer do estoma-

tal rio-granlense o sr. D rewCar- 
rei, representante da Nacional 
City Bank de Nova York, ex 
pressamente .para tratar de ne- 
gocios e do projectado emprés­
timo á municipalidade e que se­
rá levantado naquella metropole.

O emprestimo será, segundo 
consta, de 5 milhões de dollars, 
em nossa moeda cerca de 21 
mil contos, amortisaveis, mais 
ou menos, de 25 a 30 annos. Os 
negocios foram iniciados ha tres 
mezes por intermedio da firma 
de Nova York, W , R. Grece & 
C.», que tem com o representan­
te em Porto Alegre o sr. L.Manch.

Adeantam que as negociações



estão bem encaminhadas, já  ten­
do seguido para N ora York as 
instrucções neçessarias, depen­
dendo a ultimação somente do 
relatorio que deverá apresentar 
o sr. Carrel, que esteve em de­
morada conferência com o dr. 
Montaury, tratando das ultimas 
disposições para a realisação do 
emprestimo.

O sr. Carrel cem o dr. Bento 
Eljalde percorreu diversas sec- 
ções da edilidade, visitando as 
obras da hydraulica municipal, 
a usina electrica e o serviço de 
oxgottos.

O capital se destina ás obras 
projectadas, como o alargaroen 
co de ruas, recalçamento de to ­
das as vias publicas,, construcção 
do Theatro Municipal sobretudo 
o mapliamento do serviço de 
aguas e exgottos, bem com o o 
saneamento em geral.

Como se vê, a capital riogran

ga ou se aperta, afim de se a 
moldar ao dedo do pontífice que 
usa.

O terceiro è o “ annel do pes­
cadoru, e chama se as.sim por ter 
umn figura de S. Pedro na bar­
ca deitando a rede ao mar. E' 
um annel de ouro, com  o nome 
do papa reinante gravado no 
arco, do lado exterior, e por I 
baixo da figura do Apostolo E' 
grande, pois pesa 25 grammas. 
Ao principio era um annel par | 
ticular e não official; porém deu-j 
se-)he este ultimo caracter des-1 
de o seculo X V , e agora é e sei* 
lo official dos Papas e o primei’ 
ro dos t,re9 anneis.

Foi lançada no dia 7 
do corrente em Bello Horizonte 
a pedra fundamentnl do santuá­
rio de Lourdes, á rua da Bahia, 
etn um terreno contiguo ao Ins­
tituto Cia ret *e á residencia do

rrAM suissà
o, N 62 Y TU ' /N f
encontrarão ralogios c joaí

£

dease, sem embargo da crise,vae desembargador Carlos Ottoni. 
proseguir na sua obra de me- Compareceram ao acto os drs. 
lhoramentos. Ao mesmo tempo ! Delphira Moreira e Cornelio Vaz 
se regista a entrada franca de jd e  Mello, presidente do Estado 
capitaes americanos no Brasil. |e prefeito da capital, os secreta- 

* i rios do governo, altas autorida-
A Companhia de Productos de j des, sacerdotes, representantes da 

Petroleo dos Estados Unidos, vai imprensa e grande massa de po 
construir tanques e armazéns de I vo.
d e p o s i t o ,  em d i v e r s o s  p o D t o s d o j  Deu a benção solemne da pri-  
I n s t h m o  e se p r o p õ e  empregar \ meira pedra do santuario deLour- 
u m  milhão d e  dollars noPanamá des d. Silverio Gomes Pimenta,

arcebispo de Máriana, acompa-

i *

CSA SANTORO
Kflojojiriíi e lo n llie rh

Rua do Comme 
Nesta acreditada casa, 

de todas as qualidades ® pr <j os, trabalho solid# « garan 
des cm ambos artigos. D ef( sito < ^clusivo nesta cidade do 
afamados relogios Zenith e Chropc neto íris, • ter» tam 
bem dos. fabricantes Roskopf PaterCe, — Omega — A u rea -- 
vendidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 
quer concerto concernente a. sua profissão. Todos os ob je -rŝ  
ctos vendidos são garantidos. Vendffm-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam se machinas de escrever e j ) j  
Graramophones.

Grande e variado sortimento cm artigos de phantaaía 
o objectos nnra presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios
ZENITH e OMGA ' -fó

Yt— Est. de S. Paulo—  José Santêvo

A ultima maravilha da Cair 
fornia— que não foi descoberta

nhado do bispo auxiliar. Para 
nympharam >o acto o presidente

a tempo de figurar na Ê x p o sr . do Estado, o prefeito e o padr 
ção de S. Francisco— é um in- Rymundo G en over, provincial 
secto capaz de abrir caminho 
através de unaa :olha de chum­
bo, comendo a matéria que róe. j Santos e 

Foi descoberto por Alberto 
Schiler, 'de Santa Barbara, dr 
rector do serviço telephonico in­
terno da cidade ; e numa recen­
te assembléa de Engenheiros te- 
lephonicos em S. Francisco,Schi­
ler confirmou publicamente a no­
ticia que os jornaes haviam di­
vulgado.

Comquanto pareça bem inve* 
osimil, o facto ó verdadeiro, e

guraçao,
tocando

dos missionários do Coração de 
Maria. Oraram o dr. Lucio do9 

padre Francisco Oza- 
mis.

Antes da ceremonia da inau- 
houve missa campal, 

uma banda de musica 
do lo batalhão.

0  novo templo será de gran­
de belleza architectonica.

*
Segundo uma estatistica publi­

cada pelo ministro da agricultu­
ra da França, sr. Iule Maline,

rapidamente mellior, despertan* 
do-lhe o a.ppetífce, purificando o 
sangue, fecharam as feridas, e 
com o desapparecimento da tos­
se, está eíía bem disposta, ten­
do augmentado de pe9o, e final 
mente completamente boa.

A rth u r Bastos de Oliveira.
Victoria, 2 de Fevereiro de 1911-

jornal, pelos afcteatados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chimico SILVEIRA.

o autor v i»  com os seus proprios 3.394.000 hectares de terras não
olhos um certo numero desses 
animaluculos fechados em cai­
xas de chumbo com tampas de 
vidro, para se poder constatar 
quanto tempo empregam para 
conquistar a liberdade. São uma 
especie de escaravelhos pretos, 
de azas duras e aspecto inoffen- 
sivo e plácido.

As estradas de ferro que actual- 
mente se extendem em. todo 
o mundo por milhões e milhões 
de kilometros,não datam,todavia, 
de um seculo ainda.

A primeira ferrovia entregue

são cultivadas desde 
da guerra.

o com eço

Sociedade ibero-a mericana—  
Para fins de promover as re­

lações culturaes entre a À lle- 
manha. America do Sul, do N or­
te, do centro, Hespanha e Por­
tugal fundou se em Hamburgo 
uma associação, Liga Ibero Ame­
ricana que ja com eçou os seus 
trabalhos. Iustallou um gabinete
de informações onde os ibero- 
americanos facilmente se podem 
informar sobre quaesquer rela 
ções e condições da vida publi 

ao publico, foi ingleza, precisa-. ca, commercio, industria, scien- 
raente a que ainda hoje existe, cia, literatura etc. 
ligando Manchester a L iverpool.!
Esse triumpho maravilhoso da A Turquia está dando uma 
constancia britanica contra os nova prova de sua impulsiva vi- 
obstáculos naturaes do solo, o j talidade pela reorganisaçâo —no 
egoismo e a  ignorancia humana, I meio da guerra-da, antiga uni- 
foi iniciado em 1826 e culminou, versidadè de Constantinopla.Con-
com a inauguração da. linha, em 
junho de 1920. A memorável

servará seu caracter islamitico 
nessa remodelação, mas sobre a

abertura dessa estrada foi en- j base da cultura e sciencias, eu 
tristecida por um trágico a ccr  | ropéas. Para esse fim foram cha 
dente. Delle foi victima um dos mados da Allemánha uns v in te1 
ministros do rei da Inglaterra, i cathedraticos, na sua maioria ju* I 
Mc. Husshlson, que ao descer; ristas, economistas e corypheus ] 
de um dos vagões, saltou com das sciencias naturaes e techini 
tanta infelicidade, que foi apa* cas.
nhado e  esmagado pelas rodas 
do comboio.

*
No matadouro de Botucapi foi 

abatido em dias da semana pas 
sadá, segundo informações do 
«Estado», um monstruoso porco

Os anneis do P apa.—  Os papas 
usam tres anneis.

O primeiro é, geralmente, de- que pesava 24 arrobas, 
ouro liso ou com algum cairia-I Já é um grande perco, 
feu ou pedra talhada : este é o ■ ... ,
‘ annel papalV | 1S<‘ iiíib ;b r v c r o p lm lo s i i  e  f r a -

0  segundo é o “ annel ponti- i <.a  <|0 « p u lm õ e s
fical“ ; e chama-se assim porque Declaro que minha filha Edith 
só se usa quando o Papa, officia de 14 annos de edade, esteve do 
ccm o pontífice nas grandes ce- ente durante alguns anncs, sem- 
rimonias. Costuma ser alfaia de
grandioso preço. O que usava 
Pio IX  tinha sido feito no tem­
po de Pio VII, cujo nome se via 
gravado no interior. E ' de ouro 
puríssimo e de maravilhoso tra­
balho. Adorna o um diamante 
magnífico e custou perto de seis 
contos de réis. Tem um mecha-

pre muito fra,quina, magra, paT 
lida, com muitas feridas escro- 
phulosas no pescoço, tosse e fra­
queza pulmonar.

Depois de haver tomado enor­
me quantidade de remedio9, for­
tifica ntes,Jetc., usou o «REMÉDIO 
AEGETâ RIANÓ DE ORHMAN, 
com o qual, dispensando todos

nisrno por meio do qual se a lar-, os tratamentos e cuidados, ficou

I a i í z  Catão doe Santos Sifon

Dr. Luiz Catic dos Santo« Silva, 
diplomado pela Faculdade do 
Rio, ex-iuterno dos hospitaes. 
medico da Santa Casa e da Be 
nefioencia Portuguesa de Pe­
lotas. etc.. eta.

Áttesto que em minha clinicfl 
emprego com optimo resultado o 
Elixir de Nogieeira, formula do 
pharmaceutico chim co João da 
Silva Silveira.

Não beeito em recommendal-o 
aos que soffrem, porque conside­
ro um preparado qn« sobrepuja 
todos os similares, ooastitulndo 
uma especialidade pharmateutioa 
a que a sciencia medica deu o  seu 
!>eneplaôito.
^Pelotas. 5 de Novembro de 1912 

5)r. Luiz Catão doe Santos 8üv* 

(Firma recanbáeâda).

Iloça uão areei
devido a* feridas esero 
phuio^is no pe^eoeo. F e  
ridas devido ii fraqueza
Minha filha Georgina, fraca 

em extremo, viu reoentar no 
pescoço muitas feridas, que o 
medico declarou serem escrophu* 
las, devido ao sen estado de a- 
neraiá. Tomou muitos remedios 
sem conseguir que desappares- 
sem as feridas. Desgostosa, não 
sahia nem apparecia a ninguém 
para não causar repugnância. 
Nesse estado, uma amiga vindo 
de S. Paulo, rec.ommendou que 
usasse o «IODOLINO DE ORH», 
com o qual ella, ja se tinha cu ­
rado. Effectivamente com eçan­
do a usar o «IODOLINO DE 
ORH», Georgina melhorou rapi 
mente e sem usar remedio algum 
nas feridas, íicou apenas lorti- 
ficando-se e purificando se com 
o «IODOLINO DE ORH» com ­
pletamente boa, engordou, e não 
parece aquolla criatura magra 
e pallida de outros tempos. 

Cesario de Azevedo Sarros 
Rio de Janeiro, 24 de Outubro 

de 1911.
Vende se em todas as drogarias 
e pharmacias.
>■ iifwww i ■■■■ ■ nmiiaiiiiiimii—iiiwn■ wn i— i i i w i»
FLÍX IR  DE NOGUEIRA

20 ANNOS DE PRODÍGIOS 
Os medicus mais illustres, 

como é facil verificai neste

N e rv o s o s  — N en raslIicn ieO sll
— I n n te is  p a ra  si e  p u r a  • prietario 

a s o c ie d a d e

Clodomi.ro Veiga da Cunha 
Socio da Casa Cunha & C.

21 do Dezembro de 1913.
Em todas as pharmareias e dro*

l*u ss :ivu  d ia s  s e m  d lg e r  
a  e o m id a

Minha senhora durante alguno 
mezes soffreu horrivelmente ds 
eatomago; não conseguia, digerir 
a comida, passando as vezes,dias 
com peso nc estornago, dores de 
cabeça, tonteiras, prisão de ven­
tre o «sem poder alimentarse.Os 
médicos tinham ja declarado não 
haver mais recursos para me­
lhorar seus soffrímentos, quando 
com ecei a dar-lhe as PÍLULAS 
ANTIDYSPEPTIBAS DE O. HE 
INZELMANN, e com grande sur 
preza e alegria de todos, mính 
senhora com eçou a melhorar 
assim continuou até ficar co 
pletaraente boa, só cora o u 
das PÍLULAS ANTTDYSPEPT 
CAS D E .O . HEINZELMAN 
desapparecendo c peso do es 
mago e fazendo perfeitament 
digestão.

Torquato Santos Coelho, Pro

Depois de uma vida laboriosa 
ccm ecei a sentir os primeiros 
eífeitos da doença que quasi me 
nutilizou para sempre; com ecei 
j  borrecer o trabalho, a con 
vivência com a familia, os d i­
vertimentos e finalmente até não 
podia ouvir conversar ; fechado 
no meu quarto, passava dias in­
teiros numa inteira imbecilidade, 
apenas tuibada por accessos de 
cólera ; a prisão de ventre era 
tenaz, só conseguia evacuar com 
fortes purgantes. Nesse infeliz 
estado foi que encontrei o me­
dicamento extraordinário, «CAS* 
CARINA D ’OSKA», que fazendo 
evacuar regularmente dissipou 
toda a minha doença, toda a mi. 
nha neurasthenia, devolvendo- 
me ao trabalho e  a vida util* 
Conservo e uso sempre esse me­
dicamento com o a base de mi­
nha familia.

II TEM PO  1 /  O d llll !
Mitns pessoas quaado 9e encoa- 

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo essa 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois aa 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mai8,comprometteraoi a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemo9 recor­
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, com o por exemplo, 
com o F e i t o r »  i d e  C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias

Escripldri» ilr Advocacia
Bto* B r s .  A l f m l o  K sitier , S p c i i c e r  f  a n ip r é  

c  P o d r o  A r ã i i jo

S. PAULO  — Travessa da Sè n. 6 (sobrado)

Acceitam causas n ’esta Comarca e advogam perante 
o Tribunaí de Justiça do Estado e perante o Suprem® 
Tribunal Federal



Eseriplorio ilo Advocacia
l> os D r s .  A lf r e d o  B í iu e r ,  S p c n c e r  V a u ip r é  

c  P e d r o  A r á n jo

S. PAULO  — Travessa da Sè n. 6 {sobrado)

Acceitam causas n’esta Comarca e advogam perante 
o Tribunal de Justiça do Estado e perante o Suprem® 
Tribunal FederaL

     —           • ■•«•••£”'•. •■ " . * •

DR. JOSÉ TOSI
MEDICO OPERADOR 

C lin ic a  O p h t a l in o lo g i c a  e  O c u l is t a  o p e r á t o r ia

RUA 7 SETEMBRO 84 

(perto do Largo da Matriz)
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FLIXIR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificai neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu* 
tico chimico SILVEIRA.

Darthros no pescoço * íu m  f 
H O RRÍVEL SOFFRER

I C T T I S ^ S  I B 1 C T T E B - A - S
m

ESTOUIAGO E  IWTESTOÍOS
As P a s t i lh a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem o

fastio, as más digestões, embaraços grasticosy as dyspe- 
psias  e gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, afln- 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam ©s 
intestinos, regularizam  as evacuações; previnem e curam 
a diarrhéa, a prisão de ventre, as hemerrhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento do ventre pelo seu poder a- 
bsorvente.

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta­
belecido cora o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou­
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to­
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra­
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
resolvi recorrer ae PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa­
res, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado —  Pe- 
otas, 30-5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (Firma r,

Atteáto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 

KJ ihro« no pescoço e faces, use? 
rrj nesse periodo diversos medica- 
[gm entos indicados para tal mole» 

‘ ia, sendo todos de effeitos nega- 
S  ãvos.
r~  A conselho de meu marido 

Lurz Rego Sobral Campos, usei 
jED o preparado Elixir f e  Nogueira. 
rTjl do pharraaeeutico João da Silva 
f ?  Silveira, e com tres vidros fiquei 
r-3 radicalmente curada.
S  Por ser verdade, podem fazei 
•~~i desta o uso que convier.

Estado de Pemambueo — Gra 
2  vatá. 29 de Abrii de 1913.

Maria Brandina Campos. 

(F in os reconhecida).

Setes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 
mente todas as raolestias.Sobre ello? 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bnhia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 

^ FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
' dos em face dos que tenho obtido com 

o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco va lor 
merecem particularraeole nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
com vosco por tão 
prodigiosa e eco 
noinica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a ,  principal

mente d© pobres»- 
Para sua applicação,cônsul- 

tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette N
GRATIS e LI VRE DE PORTÉ 
a quem o pedir á § o e i e d a d c  m e d ic in a l  

S O A R E S . Limitada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “ Especificas de Souza Soares“  encontram- 
se á venda nas principies pharmacias e casas 
que vendem drogas.

I \CKISK -OS MILAGRES i>\COIIPEBAÇAO

A COOPERAÇÃO CONTEM A SOLIJÇAO DO PROBLEMA BCONOMICO SOCIAL
Todos podem fazer suas compras com 9 0  <q0 <qe abatimento do valor 

total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou Villa que
lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir*:
Com 2$500 pode obter um par de C a lç a d o s  do valor de. . .

« 5$000 poderá fazer suaè compras na Loja de Fazendas ou
Camisarias á sua escolha, pelo valor d e ................................

« 10$000 poderá fazer compras de G e n e r o s  do valor de
« 10$000 pode obter um R e lo g io  d e  O u r o  do valor de
« 10$000 pode obter uma C o r r e n t e  d e  o u r o  ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou prataria do valor de 
« 121000 pode obter uma C a p a  d e  b o r r a c h a  ou um su­

perior T e r n o  d e  C a s im fr a  do valor de 

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da

Empreza de Propaganda Commercial

“ A  UNIVFRSAL “
Rua Primeiro de Março n. 22

C U R I T V B A  ’ P A R A N A ’
Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só se responde as cartas que acompanha o sello para a resposta.

25$000

50S000
100$000
1001000

1001000

120S000


